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Veja as promoções da Squadra Rio com o João Carlos, na página 12

Centenas de taxistas auxiliares e permissionários

impedidos de trabalhar ou incluir motoristas em seus

veículos, realizaram manifestação pelas ruas do Aterro e

Centro da Cidade, em 14 de março de 2013. O objetivo é

pedir à juíza Maria Teresa Pontes Gazineu, da 2ª Vara de

Fazenda Pública, o cancelamento da liminar que proíbe a

SMTR de transferir motoristas auxiliares. Pág. 2

A Prefeitura do Rio de Janeiro lançou, em 5 de

março, o programa de táxi elétrico na

inauguração da sede carioca da Nissan.  Na

ocasião, o prefeito Eduardo Paes fez a entrega

de dois dos 15 veículos LEAF cedidos pela

montadora a taxistas da cooperativa

AerosDumont. Pág. 6

Táxis elétricos começam
a circular nas ruas do R J

Mulheres ganham
 espaço no ramo de carro
Para trabalhar em um

ambiente tipicamente

masculino pode ser

um desafio. A gerente

Silvia Lescault é uma

das representantes do

sexo feminino que

superaram a

discriminação ao

gerenciar uma oficina

de conversão de

combustíveis para o

GNV. Pág. 8

 Comprar, vender, trocar, ou qualquer outro
serviço procure nossos clientes. Eles valorizam
sua profissão e seu R$.  Prezado cliente para
anunciar ligue 2242-8550 e solicite um
representante.  Aqui seus produtos chegam às
mãos de todos os taxistas.

 Taxista:

Fotos: Cláudio Rangel
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As decisões da Justiça prejudi-

cam milhares de taxistas auxiliares e

permissionários impedidos de traba-

lhar ou incluir motoristas em seus

veículos. Motoristas realizaram ma-

nifestação pelas ruas do Aterro e

Taxistas protestam contra a proibição
 de transferências de auxiliares

Liminar impede a SMTR de autorizar inclusão de auxiliar e deixa centenas sem carro

Centro da Cidade, em 14 de março

de 2013, com o objetivo de pedir à

juíza Maria Teresa Pontes Gazineu, da 2ª

Vara de Fazenda Pública, o cancelamen-

to da liminar que proíbe a SMTR de trans-

ferir motoristas auxiliares de viaturas.

A liminar tomou de sur-

presa centenas de auxilia-

res que já tinham se desli-

gado dos antigos veículos.

Eles pretendiam mudar de

permissionário, o que não

está sendo possível por

conta da liminar. Resulta-

do: estão sem carro para

trabalhar.

O presidente do Sindi-

cato dos Taxistas, Luiz

Antônio Barbosa, expli-

cou que a liminar de 21 de

janeiro de 2013 pede a li-

citação das licenças de tá-

xis e suspende os serviços da

SMTR. Barbosa explica ain-

da que a manifestação teve

como objetivo sensibilizar a

juíza, já que a decisão preju-

dica  a inclusão de novos au-

xiliares nos táxis.

“Dentro da classe, quando se

troca um auxiliar por outro, ele não

é um novo taxista. Ele já está dentro da

classe. Não muda o número de pessoas

cadastradas. Pedimos que ela reveja a de-

cisão. Está prejudicando os taxistas”.

O Secretário municipal de Trans-

portes, Carlos Roberto Osório, in-

forma que a Prefeitura tenta resolver

o problema:

“Infelizmente existe uma liminar

que impede a prefeitura de fazer

qualquer transferência. Esse caso está

na Procuradoria Geral do Município.

A prefeitura está tentando derrubar

esta liminar por entender que é ne-

cessário e justo.

Existe uma legislação municipal

que prevê que o auxiliar possa

acender a motorista a partir de

regras e critérios e disponibilida-

de de permissões. Mas nós só

poderemos fazer isso quando a

Justiça liberar. Hoje existe impe-

dimento judicial que não permite

que a prefeitura aplique a lei mu-

nicipal aprovada no ano passado”,

disse à Folha do Motorista.

Foto: Cláudio Rangel
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A Copa do Mundo está chegando,
atualize a sua ferramenta de trabalho.
Carro novo reduzir  os gastos com ma-
nutenção e mantém o seu capital atua-
lizado, garantia e comodidade a seu pas-
sageiro. “A sua preferência aos  clien-
tes da Folha do Motorista só tende a
valorizar a sua profissão. Se for trocar
de carro ou fazer manutenção, consul-
tem”, orientou o editor.

A isenção do ICMS  vai  até  31
de dezembro de 2015. A prorroga-
ção ocorreu na 146ª reunião do
Confaz, realizada em 22 de junho de
2012, em Maceió (AL).

Palavras do governador de São Pau-
lo em festa de aniversário da Folha do
Motorista. “Em 2014 teremos a Copa
do Mundo, um dos maiores eventos e
precisamos que a frota de táxi seja re-
novada. Os táxis é o cartão de visita
de quem chega, seja ele brasileiro ou
turista, portanto precisam esta em or-
dem, para atender os turistas e em-
presários etc”.

CONVÊNIO ICMS 67, DE 22
DE JUNHO DE 2012.
Publicado no DOU de 27.06.12

Ratificação Nacional no DOU de
16.07.12, pelo Ato Declaratório 11/12.
Prorroga disposições dos Convênios
ICMS 38/01 e 04/08.
   O Conselho Nacional de Política
Fazendária - CONFAZ, na sua 146ª
reunião ordinária, realizada em
Maceió, AL. no dia 22 de junho de
2012, tendo em vista o disposto na
Lei Complementar nº. 24, de 7 de
janeiro de 1975, resolve celebrar o
seguinte:

C O N V Ê N I O
Cláusula primeira Ficam prorroga-

das até 31 de dezembro de 2014, as dis-
posições contidas no Convênio ICMS

Vai trocar de carro,
consulte nossos clientes,

eles valorizam sua
profissão

04/08, de 4 de abril de 2008, que au-
toriza os Estados da Bahia, Piauí e
do Rio Grande do Norte a conceder
isenção do ICMS nas operações e
prestações destinadas às entidades
que relaciona.

Cláusula segunda A cláusula
décima terceira  do Convênio
ICMS 38/01, de 6 de julho de 2001,
passa a vigorar com a seguinte
redação:  “Cláusula décima tercei-
ra O benefício previsto neste con-
vênio entra em vigor a partir da
data da publicação de sua ratifi-
cação nacional, produzindo efei-
tos até 30 de novembro de 2015,
para as montadoras, e até 31 de
dezembro de 2015, para as conces-
sionárias”.

Cláusula terceira Este convênio
entra em vigor na data da publicação
de sua ratificação nacional.
Obs: “O convênio que concede o be-
neficio ao taxista é o da cláusula se-
gunda (Convênio ICMS38/01)”, ori-
entou Salomão Pereira.

C O N V Ê N I O
    Os dispositivos a seguir, do

Convênio ICMS 38/01, de 06 de ju-
lho de 2001, passam a vigorar com
as seguintes redações:

I – “caput”  da cláusula primeira:
“Cláusula primeira Ficam isen-

tas do ICMS as saídas internas e
interestaduais promovidas pelos
estabelecimentos fabricantes ou
por seus revendedores autoriza-
dos, de automóveis novos de pas-
sageiros equipados com motor de
cilindrada não superior a dois mil
centímetros cúbicos (2.0l), quan-
do destinados a motoristas profissio-
nais (taxistas), desde que, cumulati-
va e comprovadamente:”.

Neste momento, muitos taxistas auxiliares e permissionários estão prejudi-
cados por causa de uma decisão judicial que impede transferências de carro.
Tudo porque a liminar pegou dezenas de motoristas de surpresa no momento
em que mudavam de permissionário titular.

E, para complicar ainda mais, a juíza responsável por suspender os servi-
ços da SMTR está de férias. Desse modo, permissionárias viúvas de taxistas,
proprietários impedidos de atuar na praça e motoristas auxiliares são obriga-
dos a gozar férias forçadas e sem remuneração. Mais uma situação inusitada
vivida pelos profissionais da praça carioca.

O fato traz à tona a importância da observação do lado social antes de
qualquer aplicação de recurso judicial. Uma liminar é uma ordem judicial pro-
visória. É uma suspensão de ação para que haja uma análise maior dos fatos
envolvidos. Trata-se de uma urgência.

No caso dos taxistas auxiliares, não há quem condene a causa. Afinal, as
transferências de um para outro permissionário ocorrem por vários motivos,
como encerramento das atividades do titular da autonomia, uma diária menor,
condições melhores de trabalho, etc. Até mesmo as viúvas de taxistas detento-
ras de permissões precisam dos serviços dos auxiliares, que passam a ser
sócios do empreendimento.

A realidade do táxi carioca ainda é desconhecida por parte da sociedade
em geral. Basta ver as matérias veiculadas na Imprensa em geral. São vários os
grupos de taxistas em atuação no Rio de Janeiro. E muitos também são os
problemas de cada taxista. A própria formação dos profissionais é bastante
diferente, o que tem como resultado muitas divisões e perfis de motoristas.

Taxista auxiliar costuma não ter férias. Precisa trabalhar 12h, 14h por dia.
Há aqueles que nem retornam para a casa, mantendo o carro estacionado em
pontos estratégicos apenas para dar uma cochilada, recuperar o fôlego e se-
guir para o próximo passageiro. Este profissional, pai de família e trabalhador
é o mais prejudicado por decisões judiciais como esta liminar.

A intenção dos autores do pedido à Justiça foi a de impedir a entrada de
novos motoristas à praça carioca. Trata-se de um motivo bem racional, consi-
derando-se que até mesmo a Prefeitura pretende realizar cursos de formação
para novos taxistas, o que ainda não ocorreu. Mas temos que alertar para o
fato de que, as transferências de motoristas auxiliares entre viaturas em nada
altera o número atual de taxistas. Bastava considerar este fato para alterar a
liminar. Assim, evitaria os transtornos impostos a centenas de profissionais hoje
impedidos de trabalhar por mais de um mês na praça do Rio.

Liminar prejudicial
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A Prefeitura do Rio de Janeiro lan-
çou no dia 5 de março o programa
de táxi elétrico em evento durante a
inauguração da sede carioca da
Nissan – uma das parceiras do pro-

 Táxis elétricos começam a
circular nas ruas do Rio de Janeiro

Prefeito Eduardo Paes entrega as primeiras duas unidades

grama, juntamente com a Petrobras
Distribuidora. Na ocasião, o pre-
feito Eduardo Paes fez a entrega de
dois dos 15 veículos LEAF cedi-
dos pela montadora a taxistas da coo-

perativa AerosDumont.
O LEAF é um veículo 100% elétri-

co, silencioso e não emite poluente. Até
o fim do ano, outros 13 serão adiciona-
dos à frota. O prefeito Eduardo Paes quer
incentivar a utilização desses automóveis:

“O ideal é que a gente consiga de-
senvolver subsídios para que as pes-
soas possam adquirir esse tipo de car-
ro. São experiências que vão criando
uma cultura”, disse Paes ao entregar
os carros para os taxistas Arthur
Marfir, e Breno de Souza Oliveira.

A Prefeitura havia realizado uma
chamada pública em janeiro solicitan-
do às montadoras doações de veícu-
los elétricos para teste na praça. Inici-
almente, apenas a Nissan forneceu
os veículos. Outras montadoras
como a Toyota e a Fiat realizam
testes com carros elétricos ou hí-
bridos e, em breve, também apre-
sentarão seus modelos.

O secretário municipal de Trans-
portes disse que o carro elétrico é uma
homenagem ao taxista carioca:

“É o reconhecimento da Prefeitura
ao serviço que a categoria presta. Co-
meçamos um projeto que mira o futu-
ro. O Rio é uma cidade que tem pre-
tensão de ser conhecida como líder da
América do Sul em tudo o que diz respei-
to a sustentabilidade. Quando falamos
nisso,temos o transporte como um gran-
de desafio. O Rio decidiu dotar o sistema
de táxi com novas tecnologias”, disse.

Manuel de La Guardia, vice-presi-
dente de Vendas e Marketing da
Nissan do Brasil, disse que a
montadora multinacional japonesa
apóia a iniciativa da prefeitura carioca:

“Estamos na vanguarda mundial da
tecnologia de veículos elétricos. Esse
projeto na cidade do Rio de Janeiro,

que acolheu a nova sede da Nissan
no país no início deste ano, reafirma
nossa missão mundial de promover
uma vida mais amigável com a natu-
reza e com o planeta sem compro-
meter o conforto da mobilidade ur-
bana. Com mais este passo, reforça-
mos também nosso compromisso
com desenvolvimento do Brasil, ofe-
recendo um veículo com inovação e
qualidade japonesa de emissão zero
de poluentes”, disse.

A Petrobras disponibiliza dois pos-
tos para a recarga das baterias dos
táxis elétricos: o Posto do Futuro, na
Barra da Tijuca, e o Posto Escola da
Lagoa, na Lagoa Rodrigo de Freitas.
Segundo a Distribuidora, a recarga
leva cerca de 30 minutos.

Como aconteceu com o GNV,
empresas e órgãos públicos preten-
dem utilizar o táxi como propaganda
do carro elétrico, como explica o se-
cretário Carlos Roberto Osório:

“Na praça, os táxis servirão como
uma ferramenta de apresentação a
população. Vamos despertar no
próprio usuário a discussão sobre
a energia elétrica. O passageiro
fará um test-drive com o motoris-
ta dirigindo”, disse.

O secretário acrescentou que a
Nissan é a viabilizadora do projeto,
mas está aberto a parcerias:

“Temos um modelo para partir daí.
Ainda não temos a ideia de quantos
táxis poderão circular. Quanto mais
energia limpa circulando no Rio, me-
lhor. Com isso, a gente qualifica o
serviço de táxi agregando componen-
te de sustentabilidade. Hoje, o cario-
ca pode ver que esse negócio de car-
ro elétrico não é coisa de ficção ci-
entífica, concluiu.

Foto: Cláudio Rangel
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Mulheres ganham
cada vez mais espaço
no ramo automotivo

Para uma mulher, trabalhar em um
ambiente tipicamente masculino pode
ser um desafio. Na data de 8 de mar-
ço é comemorada a luta feminina con-
tra o preconceito. E a gerente Silvia
Lescault é uma das representantes do
sexo feminino que superaram a dis-
criminação ao gerenciar uma oficina
de conversão de combustíveis para o
GNV, cujo público é composto prin-
cipalmente por taxistas homens.

Silvia está à vontade em sua fun-
ção. Há dez anos ela comanda uma
equipe de 18 técnicos, duas
vendedoras e uma assistente adminis-
trativa. Mas nem sempre foi assim:

A gerente Silvia Lescault conta as dificuldades

 enfrentadas à frente de uma oficina

“No início foi muito difícil. Quando
souberam que eu iria gerenciar a loja,
dois técnicos não gostaram e pediram
as contas. Achavam que só o técnico
entende de conversão e que a mulher
nunca entende nada. Mas, com o tem-
po, fui fazendo um bom trabalho, ou-
vindo a necessidade do taxista”disse.

Um dos fatores que ajudaram Síl-
via a superar os problemas é o fato de
ela ser casada com um taxista:

“Aprendi com eles a ouvir e aten-
der as necessidades dos taxistas, das
cooperativas, e das frotas, conse-
guindo preços melhores, lutando
pela qualidade melhor de serviço,

cobrando dedicação e qualidade dos
meus técnicos. Isso me fez conheci-
da. Como mulher, estou disposta a
resolver o problema. Nunca empur-
rar para frente”.

Aceitação

Segundo Silvia, a sua aceitação di-
ante do público é muito boa. Ela é res-
peitada como profissional

“Os clientes ligam e tenho que ter a
resposta na ponta da língua. Preciso
passar segurança para o cliente. Nin-
guém nunca me faltou com o respeito

por eu ser mulher. Sei me colocar no
lugar falar tecnicamente sobre o tra-
balho. Para que uma mulher vença é
preciso muita dedicação e postura. É
uma área de trabalho repleta de ho-
mens”, diz.

Inovação é uma das marcas de
Silvia na gestão do negócio. Ela aca-
ba de firmar uma parceria entre a
Gás Imperial, a Flor Táxi e a
Zaap. Os clientes que instalarem
o GNV na oficina terão um super
desconto na aferição.

Foto: Cláudio Rangel
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SMTR divulga calendário municipal de vistoria dos táxis de 2013

A Secretaria Municipal de Trans-
portes fixou datas para a vistoria dos
táxis do Rio de Janeiro. A Resolução
2307, de 14 de fevereiro de 2013,
estabelece normas, considerando in-
clusive o calendário de vistoria do
Detran-RJ.

Inicialmente, o permissionário deve
emitir laudo de Situação Cadastral no
site www.rio.rj.gov.br, na página da
SMTR, opção “Táxi online”.  Haven-
do exigências, estas deverão ser sa-
nadas através da apresentação de
cópias autenticadas dos comprovan-
tes de regularização, quitação de mul-
tas vencidas.

Em seguida, deve agendar a vis-
toria e comparecer ao posto de aten-
dimento da secretaria municipal de
transportes, escolhido ou
disponibilizado no agendamento, na
data e hora agendadas, para abertu-
ra dos processos administrativos re-
lativos;

Os documentos exigidos são:

Taxista deve ficar atento às exigências

Comprovante do agendamento reali-
zado; comprovante de residência e te-
lefone do permissionário e auxiliares
(original e cópia simples);
CRLV(Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículo) atualizado,
conforme cronograma de vistoria do
DETRAN-RJ, para o exercício de
2013 (cópia autenticada); comprovan-
te de pagamento da Taxa de Fiscaliza-
ção de Transporte de Passageiros re-
ferente ao exercício 2013, (original e
cópia simples). carteira Nacional de
Habilitação (CNH) dentro do período
de validade comprovante de pagamen-
to do Imposto Sindical  do
Permissionário/Autorizatário e
auxiliar(es) referente ao exercício
2013;  cer t i f icado de
desinsetização; certificado de afe-
rição do taxímetro expedido pelo
IPEM/RJ e atualizado (original e
cópia simples); Apólice de seguro
de responsabilidade civil a favor de
terceiros, com cobertura por danos

pessoais, por pessoa atingida, trans-
portada ou não, no valor mínimo de
R$5.000,00 (cinco mil reais), e cober-
tura por danos materiais, no valor mí-

nimo de R$25.000,00.
Na página “Táxi online” o

permissionário poderá baixar o do-
cumento de arrecadação DARM.

 Calendário de Vistoria 2013

Os governos do Rio de Janeiro e
Espírito Santo entraram com duas
ações no Supremo Tribunal Federal
pedindo a inconstitucionalidade da lei
de redistribuição dos royalties do pe-
tróleo de áreas já licitadas.

A Assembléia Legislativa do Rio
de Janeiro apoiou a medida e divul-
gou a seguinte nota:

“O governador de Pernambuco,
Eduardo Campos (PSB), há dois
anos, junto com o governador do
Ceará, Cid Gomes (PSB), de forma
irresponsável, liderou a quebra do
pacto federativo, colocando estado
contra estado. Naquele momento,
Campos já sabia que esta manobra
era ilegal e inconstitucional. Ainda as-
sim, não aceitou diálogo em momen-
to algum, radicalizando o discurso e
as ações. Agora, por motivos de or-
dem político eleitoral, o governador
de Pernambuco muda sua postura

ALERJ divulga nota oficial

sobre royalties do petróleo
Com expectativas positivas, o se-

tor de financiamento prevê aumento
de 8% no número de financiamentos
de veículos neste ano. Com isso, o
crédito para este tipo de financiamen-
to passará dos R$ 201,6 bilhões
registrados em 2012 para R$ 217,7
bilhões no final de 2013.

De acordo com levantamento da enti-
dade, o saldo de financiamentos aumen-
tou 0,3% em relação a 2011. Para Décio
Carbonari, presidente da Associação Na-
cional das Empresas Financeiras das
Montadoras, esse crescimento só ocor-
reu devido à redução do Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI).

“Em meados de maio [de 2012],
quando não havia o beneficio do IPI,
as vendas se comportaram de forma
muito mais modesta”, disse. De acor-
do com ele, a tendência era de queda.
“De janeiro a maio [de 2012] a cartei-
ra vinha caindo”, explica.

A elevação da taxa de inadimplência
do financiamento de automóveis, se-

 Financiamento de veículos

deve aumentar 8% em 2013

Rio de Janeiro e Espírito Santo entram com ações no STF

propondo uma negociação. Será que
essa mudança de postura está relacio-
nada às análises de grandes
constitucionalistas, que têm se pronun-
ciado acreditando que Supremo Tri-
bunal Federal (STF) considere
inconstitucional a mudança aprovada
pelo Congresso Federal em contratos
em vigor? De qualquer forma, nos pro-
voca estranheza que Eduardo Campos
não tivesse adotado este discurso há
15 dias, quando o Congresso Federal
se preparava para discutir e votar este
ato de violência contra o estado do Rio
de Janeiro, e que também prejudica
fortemente Espírito Santo e São Pau-
lo, outros importantes entes da fede-
ração. A Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro confia na avaliação dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal e
nos direitos constitucionais, tão impor-
tantes para manter o Brasil nos trilhos
do crescimento e dos avanços sociais.”

gundo Carbonari, teve início em 2011.
Em janeiro daquele ano, o índice de
inadimplência subiu, em razão das des-
pesas com as festas de fim de ano,
além de contas e impostos comuns
desse período do ano. Mas as taxas
não retrocederam e permaneceram
altas em 2012. “Em 2011, o grande
susto foi que a inadimplência veio e
continuou crescendo sem parar até
maio de 2012”, disse.

A consequência foi que os bancos
passaram a fazer ajustes na conces-
são de crédito, tornando-o menos
acessível para pessoas de baixa ren-
da, camada da população com taxas
de inadimplência em maior cresci-
mento. “Isso contribuiu para que as
novas safras de financiamento tives-
sem qualidade, uma performance de
pagamentos melhor”, avaliou. Como
resultado, após atingir o auge em maio,
quando chegou a 6,1%, a taxa de
inadimplência caiu, fechando o ano em
5,3%. (Com informações da ABr).
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Índia tem
empresa de

táxi exclusiva
para mulheres

Marginalizadas pela sociedade machista, as mulheres indianas sofrem as
consequências do preconceito. Em dezembro do ano passado, a morte de uma estudan-
te vítima de estupro coletivo em um ônibus na cidade de Nova Deli, colocou a Índia em
evidência. O ocorrido causou comoção e revolta no mundo inteiro.

Para minimizar os efeitos da rejeição em um país onde as mulheres são a minoria,
uma empresa de táxi criou um serviço exclusivo para elas no qual todos os taxistas são
do sexo feminino.

Batizado de Táxis de Mulheres para Mulheres, o serviço, criado pela Sakha Consulting
Wings, visa oferecer emprego para o público feminino de baixa renda, além de transpor-
te seguro para mulheres mais independentes que necessitam viajar sozinha.

Após o trágico episódio de estupro, o índice de solicitações do serviço aumentou
significativamente. A empresa, inclusive tem recebido ligações e e-mails de pessoas do
mundo inteiro oferecendo auxílio para o crescimento da Sakha. (Com informações do

portal de notícias G1).

Além das
profissionais, as
clientes também

são do sexo
feminino
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Concessionária Kaizen atende
 taxistas com o Etios da Toyota

A concessionária Kaizen foi funda-
da pela Toyota há dois anos e já é
destaque entre os taxistas na Rua Dom
Hélder Câmara 6.523, Pilares. O di-
retor geral Roberto Batissaco frisa que
a concessionária mantém atendimen-
to especializado para a categoria, além
de disponibilizar um veículo adaptado
ao trabalho dos motoristas de táxi – o
Etios, com preços reduzidos e isen-
ção de impostos.

Roberto explica as vantagens do
novo modelo da Toyota. Segundo ele,
o Etios atende as necessidades de es-
paço e conforto, tanto do profissional
quanto do passageiro:

“Ele tem um conjunto melhor den-
tre o segmento em que atua. Um car-
ro com certificação ‘A’ em termos de
consumo de combustível. Poucos da
mesma categoria consomem tão pou-
co. O Etios é quatro estrelas em se-
gurança, o que nos dá muita alegria.
Já vem com ar condicionado de fá-

Novo veículo da Toyota tem baixa matuntenção

brica, freios ABS nas quatro rodas, du-
plo air-bag frontal, direção elétrica,
barras de proteção nas portas laterais.
Não tem correia dentada, e sim, cor-
rente, o que ajuda a reduzir o gasto de
manutenção. A garantia é de três anos
e muitos outros itens.”, disse.

A versão Sedan do veículo tem um
amplo espaço de porta mala. É silenci-
oso e amplo internamente. “Dá um con-
forto muito bom para todas as pessoas
em seu interior”, disse.

Os prazos de entrega do Etios são
bem abreviados, de acordo com o di-
retor da Kaizen. A concessionária conta
com a ajuda de despachantes
especializados no segmento. Muitos
taxistas já utilizam o veículo. Além dis-
so, a Kaizen disponibiliza descontos em
peças e serviços de manutenção para
o taxista. A equipe dá prioridade máxi-
ma no atendimento ao profissional.

Michele é treinada em relaciona-
mento com os taxistas. Ela tem contato

direto com despachantes e com a fá-
brica. Ela pede ao taxista para fazer um
teste no Etios. Também existe a possi-
bilidade de testes nas cooperativas.

“Algumas pessoas falam que é difí-
cil trabalhar como o taxista. eu não
acho. São pessoas que já vem com o
objetivo certo. Entendemos a necessi-
dade que ele tem de estar com o carro

para o dia-a-dia. É tranquilo”, disse
Michele.

Batissaco revela que a Toyota in-
veste bastante no segmento táxi. Com
os grandes eventos e a questão
ambiental, o diretor revela que em
breve será lançado um carro híbrido
campeão de vendas em todo o mer-
cado. Será vendido no Rio.

Foto: Cláudio Rangel
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Torneio de futebol de 2013 entre taxistas terá novidades

Organizadores já preparam o
Intertáxi 2013, competição de futebol
society entre taxistas patrocinada pelo
Grupo Eurobarra, da Fiat. A novidade
é que o taxista poderá jogar em qual-
quer cooperativa, independente de sua
filiação a uma ou outra organização.
A medida atinge os taxistas do ‘Rolé’,
que poderão ser escalados pelas equi-
pes das cooperativas.

“Desde que seja taxista inscrito na

Qualquer taxista inscrito até 27 de fevereiro poderá participar

SMTR até o dia 27 de fevereiro, pode-
rá participar da competição integrando
uma das equipes”, disse Márcio.

O representante da Concessionária
Squadra, do Grupo Eurobarra, Washing-
ton, já encaminhou e-mail para os re-
presentantes das cooperativas que
costumam participar do torneio. As
fichas de inscrição devidamente pre-
enchidas deverão ser entregues a
ele na Squadra. A medida foi tomada

para facilitar àquelas co-
operativas que não conse-
guem montar times para
o campeonato.

Estão sendo espera-
dos taxistas de Niterói,
São João de Meriti,
Bangu, entre outras
localidades.a previsão de
início do torneio é para o
fim de maio.

Foto: Cláudio Rangel
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Rio de Janeiro ganha nova sede da Nissan do Brasil
Montadora pretende construir fábrica em Resende

Em cerimônia na manhã do dia

5 de março de 2013, a Nissan do

Brasil inaugurou oficialmente sua

nova sede no edifício Porto

Brasilis, onde a empresa está

sediada desde o início de janeiro.

o destaque é para a alta tecnologia

do prédio, e certificado internaci-

onalmente pelo Green Building -

LEED por seguir as recomenda-

ções da organização internacional

U.S. Green Building Council (EUA)

e cumprir os principais itens referen-

tes à sustentabilidade.

O secretário Estadual de Trans-

portes, Júlio Lopes, representan-

do o goernador Sérgio Cabral,

destacou os incentivos fiscais

concedidos para a empresa fundar

uma sede no Rio de Janeiro. Ape-

sar das isenções, a montadora gerou

R$ 70 milhões aos cofres públicos

com suas importações.

O edifício Porto Brasilis conta com

nove elevadores inteligentes, que

aproveitam de maneira eficiente a

energia e reduzem o tempo de es-

pera. Seus andares têm grande

área envidraçada que permite mai-

or iluminação natural e reduzir o

uso de energia elétrica. A empresa

ocupa três andares (9º, 10º e 17º),

para até 300 funcionários.

A Nissan escolheu o Rio de Ja-

neiro como cidade da sua nova sede

por investir no Estado com a cons-

trução de uma nova fábrica, em

Resende, e com o patrocínio aos Jo-

gos Olímpicos e Paralímpicos Rio

2016™. O Centro foi escolhido pela

localização privilegiada e por ser o

ponto zero do processo de

revitalização da Região Portuária pro-

movida pela Prefeitura.

O projeto do Porto Maravilha,

maior Parceria Público-Privada

(PPP) do Brasil, foi concebido

para recuperar a infraestrutura

urbana, dos transportes, do meio

ambiente e dos patrimônios his-

tórico e cultural da Região Por-

tuária do Rio de Janeiro. No cen-

tro da reurbanização está a

melhoria das condições

habitacionais e a atração de no-

vos moradores para a área de 5

milhões de metros quadrados

(m²) que está sendo revitalizada

pela Prefeitura do Rio. A chega-

da de grandes empresas, os no-

vos incentivos fiscais e a presta-

ção de serviços públicos de qua-

lidade já estimulam o crescimen-

to da população e da economia

na região.  Projeções de

adensamento demográfico indi-

cam um salto dos atuais 30 mil

para 100 mil habitantes até 2020

na área que engloba os bairros do

Santo Cristo, Gamboa, Saúde e

trechos do Centro, Caju, Cidade

Nova e São Cristóvão.
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O secretário municipal de Trans-

portes, Carlos Roberto Osório, anun-

ciou que o Código Disciplinar do

taxista carioca será reformado até o

final do ano. O objetivo é adequar as

normas aos tempos atuais. O Código

em vigor é de 1970.

Para o secretário, o nível do siste-

ma de táxi do Rio de Janeiro está

abaixo da qualidade que a cidade pre-

cisa. As principais necessidades são

a qualificação, tanto da frota quanto

do profissional.

“ A regulamentação do sistema de

táxi do Rio é muito antiga. Entende-

mos que precisamos atualizar essa

regulamentação para espelhar o mun-

do atual e aonde queremos chegar em

SMTR pretende reformar o Código Disciplinar do Taxista em 2013
Secretário Osório quer veículos melhores e taxistas qualificados

termos de qualidade. Meu compromis-

so com o prefeito Eduardo Paes é que,

durante o ano de 2013, nós refaremos

a legislação do sistema de táxi, o Có-

digo Disciplinar, que é a constituição

do sistema de taxi”, explicou.

Osório disse que está criando um

grupo de trabalho para melhorar a le-

gislação, pesquisando práticas em ou-

tros locais do mundo.

“Queremos evoluir o serviço,

prestigiando o taxista. A gente

acredita que pode ajudar o taxista

a prestar um bom serviço. E quem

ganha é a população. O motorista

de táxi vai ter um serviço melhor e

o passageiro vai ter um táxi de mais

qualidade”, disse.

Veículos

Carlos Roberto Osório volta a re-

velar a preocupação da Prefeitura em

relação aos veículos utilizados na pra-

ça carioca. Ele explica que as regras

para a aprovação de novos modelos

estão sendo avaliadas.

“Queremos apresentar e garantir ao

cidadão uma padronização melhor em

termos do veículo ofertado. Hoje

você tem um veículo popular, de bai-

xa cilindrada e de pouco tamanho,

prestando o mesmo serviço de mais

qualidade. O que a gente quer é di-

minuir a diferença, não onerando o

cidadão. A tarifa de táxi continuará

a mesma. Não vamos criar catego-

rias em hipótese alguma entre os

amarelinhos. O que a gente quer é

ter um serviço mais homogêneo.

Não tão dispare entre veículos

populares de baixa motorização

e baixa qualidade com veículos

melhores. Queremos encontrar

um meio termo e que a frota seja

mais homogenia. Mas isso ainda

está em estudos”.

Foto: Cláudio Rangel
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